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por Maria Clara R. M. do Prado 
de Brasília 

Diante do recente enten-
dimento fechado em Nova 
York com os representan-
tes do comitê assessor da 
dívida externa brasileira, 
em torno da prorrogação 
por 140 dias da vigência da 
fase 2, o diretor da Area 
Externa do Banco Central, 
Carlos Eduardo de Freitas, 
acredita que o governo terá 
prazo suficiente para exa-
minar com cuidado todos 
os pontos envolvidos na 
questão do acerto externo. 
Nesta linha, vê como forte 
possibilidade a retomada 
formal da renegociação da 
dívida, referente à fase 3 de 
reescalonamento pluria-
nual por dezesseis anos, lo-
go no início de janeiro. 

Apesar de o governo não 
ter conseguido o almejado 
prazo de 180 dias na exten-
são das linhas de curto pra-
zo, Freitas considera pro-
veitosas as conversas de-
senvolvidas com os credo-
res: "Tivemos a oportuni-
dade de estabelecer acer-
tos e ajustes que preser 
vam os interesses de am-
bas as partes", adiantou a 
este jornal, na sexta-feira,  

de volta a seu gabinete, em 
Brasília. 

No rol dos acertos e ajus-
tes, o diretor do Banco Cen-
tral destaca o entendimen-
to em torno da questão do 
"relending” — reemprésti-
mo interno dos recursos 
que estão internados no 
Banco Central, referentes 
à entrada de dinheiro novo 
no ano passado e ao reesca-
lonamento das amortiza-
ções. 

Os bancos credores vi-
nham pressionando pela 
abertura do mecanismo pa-
ra as amortizações de 1985, 
que estão congeladas no 
Banco Central, à espera de 
que seja fechado o acordo 
plurianual — cuja fase de 
consolidação atinge o 
período de 1985 a 1991. O 
Banco Central, no entanto, 
contra-argumentou que a 
medida seria inapropriada 
justamente porque, na prá-
tica, representaria a vigên-
cia de um aspecto tido co-
mo dos mais importantes 
no pacote do esquema plu-
rianual para pagamento da 
dívida externa. 

Assim, os bancos credo-
res acabaram sendo con-
templados apenas com a 
aquiescência do governo  

brasileiro em estender o 
"relending" da fase 2 —
que se encerraria no próxi-
mo dia 30 de setembro —
para o dia 17 de fevereiro 
do ano que vem. 

E com uma restrição: só 
será permitido aos bancos 
fazer estes empréstimos ao 
setor privado, uma alterna-
tiva que elimina o acesso 
do setor público (empresas , 
estatais, estados e mu-
nicípios) aos depósitos em 
moeda estrangeira centra-
lizados no Banco Central. 

Ainda assim, o setor pri-
vado terá limitada a sua 
"atuação junto ao sistema 
do reempréstimo, já que, a 
partir de 1 2  de outubro, o 
Banco Central passará a fi-
xar tetos mensais para a 
utilização dos recursos ex-
ternos. 

"Por consenso entre o 
Ministério da Fazenda e o 
do Planejamento, concluiu-
se que (, setor público ne-
cessitava de uma quarente-
na para se arrumar. A ma-
nutenção do acesso aos re-
empréstimos poderia pre-
judicar a política de contro-
le fiscal e orçamentário 
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